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Diante do aumento da população em situação de rua no município de Novo de Hamburgo, da 
ausência de censo oficial para este grupo e com base nas orientações descritas na Política 
Nacional para a População em Situação de Rua (Decreto nº 7.053/2009), esta pesquisa tem 
como foco mapear a população adulta em situação de rua de Novo Hamburgo/Rio Grande do 
Sul. Esse projeto tem por objetivo realizar o recenseamento da população adulta em situação 
de rua da cidade de Novo Hamburgo, analisando suas principais demandas e contribuindo 
para a criação de políticas públicas. Além disso, pretende-se compor um perfil básico da 
população adulta em situação de rua; descrever suas demandas quanto a trabalho, educação e 
saúde; realizar o mapeamento dos principais núcleos territoriais acessados por essa 
população; compreender as vivências e as trajetórias de vida dos participantes do estudo; 
analisar os modos de resistência dos participantes do estudo frente a situação de rua. O 
estudo, de caráter exploratório-descritivo e metodologia mista, encontra-se na fase de coleta 
de dados. Como instrumentos de pesquisa estão sendo utilizados: questionário 
sociodemográfico, observação participante e técnica de entrevista narrativa. Estima-se 
participação de 200 pessoas que vivem em situação de rua, acessadas através de serviços 
públicos municipais e organizações destinadas ao atendimento desse público e da abordagem 
de rua. Os dados serão analisados através da técnica da análise temática. O projeto foi 
submetido ao Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Feevale e respeita as normativas 
legais para pesquisa. As entrevistas iniciais apontaram a complexidade da vinculação com 
essa população e a diversidade de vivências populacional. Como desafios, até o atual 
momento, encontra-se a articulação deficitária com a rede e receio pela segurança por parte 
dos entrevistadores. Porém, observa-se não somente uma pesquisa de cunho científico, como 
também um trabalho de responsabilidade social por parte do pesquisador. Espera-se, assim, 
que este trabalho atribua visibilidade a população em situação de rua e que também auxilie na 
elaboração de políticas públicas de proteção social no município de Novo Hamburgo.  
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